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  A ilustração funciona como uma
metáfora visual sobre a inserção dos
recursos digitais na educação, sem que
isso anule a singularidade do estudante.
 Ele traz a problematização do
esgotamento dos métodos tradicionais,
frente ao risco de transformar alunos em
meros dados estatísticos. 
   Diante disso,, propõe-se um equilíbrio
onde a inovação tecnológica potencialize
o desenvolvimento humano. 
   O meio digital surge, portanto, como
um “fertilizante” dinâmico direcionado
pela mediação essencial do professor
como orientador desse “ecossistema”.


